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Palocci é condenado a 12 anos de prisão
por corrupção e lavagem de dinheiro

STF recebe relatório final e perícia da
PF em gravação entre Joesley e Temer
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Dívida pública sobe 0,26% em
maio para R$ 3,25 trilhões

Plano de saúde é a terceira
conquista mais desejada

pelos brasileiros

Esporte

São Paulo, terça-feira, 27 de junho de 2017www.jor nalodiasp.com.br

DÓLAR

OURO

EURO

Comercial
Compra:   3,29
Venda:       3,30

Turismo
Compra:   3,28
Venda:       3,48

Compra:   3,68
Venda:       3,69

Compra: 120,93
Venda:     152,60
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Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

24º C

12º C

Terça: Dia de sol
com algumas nu-
vens e névoa ao
amanhecer. Noite
com poucas nuvens.

Previsão do Tempo

No Azerbaijão, Daniel
Ricciardo vence a melhor

corrida do ano
O piloto Thiago Lopez

Oliveira (Oficina Box100/
Oka Blindagens/Mega Kart/
Kartzoom) continua em gran-
de forma. No último final de
semana ele venceu pela se-
gunda vez consecutiva na
Copa São Paulo de Kart Gran-

Rotax Max Rookie:
Thiago Oliveira

vence e conquista
Torneio de Inverno

ja Viana, desta vez pela sex-
ta etapa do certame e tercei-
ra e última do Torneio de
Inverno na classe Rookie da
categoria Rotax Max, que
ele conquistou para a fábri-
ca Mega Kart e equipe
Kartzoom.                 Página 6

Desde os treinos, já estava
claro que esta não seria uma
corrida como outra qualquer.
O número de pilotos encon-
trando os muros do circuito de
Baku era quase alarmante. Um
deles foi Daniel Ricciardo, da
Red Bull, que perdeu a chance
de disputar a pole position, ou
pelo menos uma boa posição
de largada, ao ser traído em
uma das curvas do traçado.

Pois é. Quem diria que Ric-
ciardo, saindo apenas em déci-
mo lugar, seria o vencedor do
GP do Azerbaijão, disputado no
último domingo.          Página 6
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Ricciardo vence no Azerbaijão

Valentino Rossi dá show
 na Holanda e volta ao

lugar mais alto do pódio
Sensacional!!! É a palavra que

resume o final de semana do
mundial de motovelocidade em
Assen, Holanda. As provas das
três categorias foram eletrizan-
tes do inicio ao fim. Os mais de
100 mil espectadores puderam
testemunhar a mais longa carreira
vitoriosa no mundial de veloci-
dade, em todas as categorias.
Com 38 anos de idade e uma vi-
tória após 20 anos e 313 dias de
carreira, Valentino Rossi é ago-
ra o piloto com a carreira vitori-
osa mais longa da história do
mundial.                          Página 6
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Valentino vence em Assen

Brasil terá nove
duplas em busca de

medalhas no segundo
Major do ano

Bárbara Seixas

O segundo Major Series da
temporada 2017 do Circuito
Mundial de vôlei de praia terá a
presença de nove duplas brasilei-
ras em busca de medalhas. A eta-

pa de Porec, na Croácia, acon-
tece de terça-feira (27) a do-
mingo (02.07) e distribuirá
600 mil dólares em prêmios
aos atletas.                   Página 6
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Supremo dos
EUA reabilita
partes do veto

migratório
de Trump

A Suprema Corte dos Esta-
dos Unidos concedeu nesta
segunda-feira (26) uma vitória
ao presidente Donald Trump,
ao admitir o trâmite ao veto
migratório destinado a proibir
a entrada de refugiados e cida-
dãos de seis países de maioria
muçulmana. Com a decisão dos
juízes, o governo poderá negar
a entrada de indivíduos que não
tenham familiares em territó-
rio americano ou que não te-
nham obtido previamente um
posto de trabalho no país. A in-
formação é da agência EFE.

Concretamente, em um do-
cumento de 13 páginas, o Su-
premo determinou que Trump
poderá proibir o acesso de es-
trangeiros “que não tenham
nenhuma relação genuína com
uma pessoa ou uma entidade
dos EUA”.                  Página 3

Bélgica
investe 7 mi
de euros em

software para
rastrear

jihadistas
A Bélgica irá adquirir por

6,8 milhões de euros
em software para conseguir
identificar terroristas que
navegam por páginas na in-
ternet de conteúdo jihadista,
informaram nesta segunda-
feira (26)  vários jornais do
país.   A informação é da
Agência EFE.             Página 3
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Plano de saúde

O plano de saúde é a terceira
conquista mais desejada pelos
brasileiros, perdendo apenas

para  educação e casa própria, se-
gundo pesquisa do Ibope, feita a
pedido do Instituto de Estudos de

Saúde Suplementar (IESS). O
benefício também é fator deci-
sivo na hora de aceitar ou não um
emprego.

Em relação à pesquisa ante-
rior, do ano de 2015, cresceu a
proporção de brasileiros que clas-
sificam o plano de saúde como um
dos bens mais importantes para se
ter. Entre a população que não con-
tava com o benefício há dois anos,
53% tinham essa percepção, sen-
do que o percentual subiu para
57%. O total de brasileiros não
beneficiários que classificam o
plano de saúde como o bem mais
importante subiu de 13% em 2015,
para 16% este ano.

Entre os brasileiros que já
contam com o benefício, ele é o
terceiro bem mais desejado, de
acordo com 67% dos entrevis-
tados.                             Página 4

A Dívida Pública Federal –
que inclui o endividamento in-
terno e externo do Brasil – au-
mentou em maio. O estoque da
dívida subiu 0,26%, passando
de R$ 3,244 trilhões, em abril,
para R$ 3,253 trilhões, em
maio, informou nesta segunda-
feira,  (26) a Secretaria do Te-
souro Nacional do Ministério
da Fazenda.

A Dívida Pública

Mobiliária Federal interna
(DPMFi), que é a parte da
dívida pública que pode ser
paga em reais, teve seu es-
toque ampliado em 0,22%,
ao passar  de R$ 3,123
tri lhões para R$ 3,130
trilhões, devido aos gastos
com juros, no valor de R$
25,67 bilhões, compensados
pelo resgate líquido, no va-
lor de R$ 18,74 bilhões.

Petrobras gasta cerca de
US$ 6 bilhões a mais com

juros que concorrentes

Mercado financeiro reduz
projeção de crescimento da

economia para 0,39%
Página 5

Estado tem 3.417
oportunidades de emprego
pelo programa Emprega SP

Página 2

Gilmar Mendes diz que não
se sente constrangido em
relatar inquérito de Aécio

Página 4



Estado tem 3.417 oportunidades de
emprego pelo programa Emprega SP

Página 2 São Paulo
Jornal O DIA SP

São Paulo, terça-feira, 27 de junho de 2017

cesar.neto@mais.com

C Â M A R A  ( S P ) 

Amanhã, o vereador Tuma (PSDB) e o advogado professor-

doutor (Direito) Ricardo Sayeg vão outorgar à professora-dou-

tora (Direito) e reitora (PUC - SP) Maria Amélia Andrey o Prê-

mio Capitalismo Humanista.      

P R E F E I T U R A  ( S P ) 

Sempre subindo - hoje única verdade real das ‘pesquisas’ -

Doria (PSDB) segue com agenda de quem tá, no mínimo, cons-

truindo sua candidatura ao governo (SP) e a única novidade

tucana pra Presidência.  

A S S E M B L É I A  ( S P ) 

Ex-presidente Capez (PSDB) começa a decolar sua candida-

tura à Câmara Federal em 2018. Outra candidatura que também

decolou, só que pela reeleição, é a de Caio França, filho do vice-

governador paulista.    

G O V E R N O  ( S P ) 

Alckmin (PSDB) teria - caso as prévias ou a convenção parti-

dárias fosse hoje - a maioria dos votos mineiros e quase 100% dos

votos paulistas. Por isso, trabalha pra maiorias no Sul, Centro-

Oeste, Nordeste e Norte.  

C O N G R E S S O 

Senadores e deputados federais não vão correr o risco de ras-

gar a Constituição da República, votando uma emenda  constitu-

cional por ‘Diretas Já’, porque sabem que a Justiça Eleitoral vai

cumprir a agenda 2018.  

P R E S I D Ê N C I A 

Recomprando sua base de sustentação, o governo espera ter

quase o dobro dos 172 votos que precisa - na Câmara dos Depu-

tados - pra que pelo menos 342 votos não autorizem o Supremo a

‘impedir’ Temer.    

J U S T I Ç A S 

Cada condenação - agora de Palocci e a de Lula pronta - via

Lava do juiz Moro também é vitória de vazamentos pra que parte

da imprensa (revistas) possam seguir furando a outra. Ora Veja,

ora Isto É, ora Época.    

P A R T I D O S 

PT com o ex-Presidente Lula e PSDB com o ex-Presidente

FHC seguem propondo diretas-já; via ‘impedimento’ ou renúncia

de Temer (PMDB) com emenda constitucional. A chance é a mes-

ma do São Paulo ser campeão.     

H I S T Ó R I A S 

Hoje, qualquer ‘pesquisa’ - como por exemplo a que rolou via

Datafolha dizendo que Lula tá no 2º turno em 2018 - tem tanta

‘credibilidade’ quanto Moro ser ‘candidato’ contra o condenado

por ele em 1ª instância.    
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O programa Emprega São
Paulo/Mais Emprego oferece,
nesta semana, 3.417 oportunida-
des em todo o Estado. A agência
de empregos pública e gratuita
é gerenciada pela Secretaria do
Emprego e Relações do Traba-
lho (SERT), em parceria com o
Ministério do Trabalho e Empre-
go. As funções mais ofertadas
são para atendente de lanchone-

te, operador de telemarketing
receptivo, auxiliar de limpeza,
operador de linha de produção e
vendedor.

Outro projeto coordenado
pela SERT, o Aprendiz Paulista,
que promove a vivência e insere
os alunos dos cursos técnicos do
Centro Paula Souza (por meio
das ETECs) no mercado de tra-
balho, divulga 127 oportunidades

nesta semana.

SP gera mais de 17 mil no-
vos empregos em maio, apon-
ta Caged

Para ter acesso às iniciativas
do Governo do estado na área,
basta acessar o portal Emprega
São Paulo, criar login, senha e
informar os dados solicitados.
Outra opção é comparecer a um

Posto de Atendimento ao Traba-
lhador (PAT) com RG, CPF, PIS
e Carteira de Trabalho.

Desde a implantação do
Emprega São Paulo, em agos-
to de 2008, o programa reco-
locou no mercado de trabalho
mais de 700 mil trabalhadores.
O sistema conta com um ban-
co de 3,5 milhões de currícu-
los cadastrados.

Parceria com Hospital Sírio-Libanês
desenvolve sistema eletrônico para

acompanhamento de usuários
A Prefeitura de São Paulo,

em parceria com a Diretoria de
Estratégias e Projetos do Hos-
pital Sírio-Libanês, vai desenvol-
ver e disponibilizar um sistema
eletrônico que permita acompa-
nhar a trajetória de usuários de
drogas que estejam em atendi-
mento ou tenham passado por
unidades voltadas para tratamen-
to de dependência química da
gestão municipal, como os Cen-

tros de Atenção Psicossocial
(CAPs). O sistema faz parte do
Projeto Redenção, que visa pro-
mover o atendimento individua-
lizado aos usuários de drogas.

É um sistema multidiscipli-
nar que visa agregar informa-
ções médicas, sociais, familia-
res, entre outras. Os dados rele-
vantes para continuidade do tra-
tamento e reinserção social dos
dependentes serão coletados

por meio dos agentes comuni-
tários de saúde, agentes sociais
que fazem abordagem nas ruas,
atendimentos nos hospitais e clí-
nicas, bem como nos Centros de
Acolhimento e demais progra-
mas sociais.  

O objetivo é auxiliar a admi-
nistração municipal a organizar
um modelo de atendimento aos
dependentes químicos que pos-
sibilite saber a trajetória e dar

acompanhamento efetivo dos
usuários. A equipe do Sírio-Li-
banês contribui também na ela-
boração das diretrizes e do pla-
nejamento do programa.  “Ter o
Sírio [como parceiro] é um alen-
to, um reforço na capacidade da
prefeitura de enfrentar esse pro-
blema tão grande”, disse o secre-
tário municipal de Saúde, Wil-
son Pollara. (Prefeitura do Es-
tado de São Paulo)

Estação Quitaúna da CPTM
recebe obras de modernização

A Linha 8-Diamante da
CPTM (Júlio Preste-Itapevi) re-
cebeu na manhã desta segunda-
feira (26) a primeira de três es-
tações que ganharam itens de
modernização e acessibilidade.
A Estação Quitáuna foi entregue
à população pelo governador
Geraldo Alckmin, com muitas
modificações e itens para dar
mais mobilidade para cadeiran-
tes e pessoas com outras defi-

ciências.
“São R$ 20 milhões em in-

vestimentos. Uma estação de
trem importantíssima, agora
com toda a acessibilidade para
pessoas com deficiência, eleva-
dores, câmaras de vídeo, segu-
rança e ampliação do local”, dis-
se Alckmin.

Este ano, serão entregues
ainda as estações Jardim Ceval
e Jardim Belval. Com muitas

modificações, a estação Quitaú
recebeu piso e rotas táteis, co-
municação em Braille e sanitá-
rios para pessoas com cadeiras
de rodas. Os banheiros comuns
também foram reformados.

As bilheterias receberam
blindagem, entre outros itens
que foram acrescentados para dar
mais conforto e segurança aos
passageiros, como a instalação
de câmeras internas de seguran-

ça e equipamentos de prevenção
de incêndios.

Os passageiros serão bene-
ficiados ainda com  a ampliação
das coberturas das plataformas,
que ganharam forro e fechamen-
tos metálico, e a modernização
das instalações elétricas, com
gerador e nova luminárias. No
entorno, a estação recebeu obras
de paisagismo e urbanismo e
passarela externa para pedestres.

Prefeitura de SP divulga principais
diretrizes do projeto Redenção

A Prefeitura de São Paulo
divulgou nesta segunda-feira
(26) as principais diretrizes do
projeto Redenção, entre elas tra-
tar o paciente com dependência
química em sua integralidade,
durante e após a desintoxicação,
e disponibilizar equipes de abor-
dagem e acolhimento no terri-
tório, permanentemente. O do-
cumento prevê ainda, a cada pa-
ciente abordado, o Projeto As-
sistencial Singular, ou tratamen-
to de acordo com as especifici-
dades da fisiopatologia de cada
indivíduo, através de política de
redução de danos e/ou promo-
ção de abstinência.

As diretrizes preveem ações
programáticas, como criar rede
de moradias monitoradas no
município e uma rede de resi-
dências terapêuticas para a con-
tinuidade do tratamento. Tam-
bém serão utilizadas para esta
finalidade as comunidades tera-
pêuticas, em conjunto com o
governo do Estado, para dar
apoio a dependentes químicos
desintoxicados e sem comor-
didades. Depois disso, poderá
ser feito o encaminhamento de
ex-usuários para o programa
Trabalho Novo, para reinserção
social.

Respondem pelas diretrizes
as secretarias municipais da
Saúde; Assistência e Desenvol-
vimento Social e Direitos Hu-
manos e Cidadania (Assistên-
cia Social e Cidadania); Urba-
nismo e Licenciamento, Habi-
tação, Prefeituras Regionais e
Prefeitura Regional da Sé (ur-
banismo e zeladoria); e Segu-
rança Urbana.

Diretrizes do Programa
REDENÇÃO:

1 - SAÚDE (MEDICINAL)
1.1 - CADASTRAMENTO:

abordagem contínua, de caráter
não impositivo

1.2 - PRESENÇA E PRON-
TIDÃO: disponibilidade de equi-
pes de saúde no território, 24
horas

1.3 - ATENDIMENTO
INTEGRAL: tratar o paciente
em sua integralidade, durante e

após a desintoxicação
1.4 - INTERNAÇÃO: dispo-

nibilizar vagas para desintoxica-
ção; promover a regulação de
leitos em conjunto com o Go-
verno do Estado

1.5 - CONTINUIDADE: se-
guimento via prontuário eletrô-
nico na abordagem e nos atendi-
mentos ambulatoriais, hospitala-
res e residenciais

1.6 - SINGULARIDADE:
cada paciente abordado
em Projeto Assistencial Singu-
lar; Tratamento de acordo com
as especificidades da fisiopato-
logia de cada indivíduo, através
de política de redução de danos
e/ou promoção de abstinência

1.7 - EFETIVIDADE DE
RESULTADOS: medição regu-
lar dos resultados das ações; 

1.8 - PREVENÇÃO: campa-
nhas de prevenção através da
mídia e em escolas, além de
treinamento na rede de UBS para
orientar famílias a tratar a dro-
gadição ainda no início 

Ações Programáticas:
Criar rede de residências te-

rapêuticas para dependentes quí-
micos

Criar rede de moradias mo-
nitoradas no município

Capacitar equipes de aborda-
gem

Disponibilizar novas vagas
para desintoxicação

Instalar posto avançado do
CAPS AD no território

Disponibilizar novos leitos
de internação (470 até julho)

Reclassificar o CAPS da Sé
(II para III)

Realizar a transição dos usu-
ários dos hotéis do Programa
DBA para a nova dinâmica de
atendimento

2. ASSISTÊNCIA SOCIAL E
CIDADANIA (SOCIAL)

2.1 - PRESENÇA E PRON-
TIDÃO: disponibilidade das
equipes de abordagem e acolhi-
mento no território, permanen-
temente;

2.2 - ACOLHIMENTO: for-
talecer a rede emergencial de
acolhimento: ATENDE 1, 2 e 3

2.3 - RESGATE DA DIGNI-
DADE: oferta de serviços que
permitam melhora da autoesti-
ma do usuário

2.4 - COMUNIDADE TE-
RAPÊUTICA: ação conjunta
com o governo do Estado para
dar apoio a dependentes quími-
cos desintoxicados e sem co-
morbidades;

2.5 - REINSERÇÃO SOCI-
AL: encaminhamento de ex-usu-
ários para o Trabalho Novo, com
geração de empregos.

2.6 - ARTICULAÇÃO COM
FAMÍLIAS: articular rede de
apoio familiar aos dependentes,
em especial após o tratamento.

2.7 - CRIANÇA E ADOLES-
CENTE: articulação com Con-
selho Tutelar e demais entidades
para dar atenção especial às cri-
anças e adolescentes

Ações Programáticas:
Acompanhar os usuários nas

cenas de uso e encaminhá-los
para acolhimento;

Operar a rede emergencial de
acolhimento através do progra-
ma ATENDE;

Manter a relação de transpa-
rência e comunicação com a so-
ciedade civil, Ministério Públi-
co e Justiça;

Criar o Programa Mães da
Luz, a ser conduzido pela Secre-
taria de Direitos Humanos de
Cidadania;

Digital izar  cadastro de
usuár ios  e  d isponibi l izar
acesso restrito às famílias e
entidades;

Implementar o Balcão dos
Direitos Humanos no território
para atender eventuais denúnci-
as e encaminhar casos de abusos
e abandonos de crianças e ado-
lescentes;

 
3.  URBANÍSTICO E ZELA-

DORIA (OPERACIONAL)
3.1 -

REVITALIZAÇÃO: promover a
recuperação urbana da região
pelo adensamento populacional
(PPP do Centro), da construção
de equipamentos públicos e re-
qualificação de logradouros pú-
blicos

3.2 - HABITAÇÃO: atender
famílias da região em conformi-
dade com a política habitacional
do Município

3.3 - INCLUSÃO SOCIAL:
destinação de parte das moradi-
as para habitação social

3.4 -
INTEGRAÇÃO: promover a in-
tegração da região da Luz ao
Bom Retiro

3.5 - ZELADORIA: Limpeza
regular do território da cena de
uso e fiscalização de comércio
e imóveis da região

Ações Programáticas:
Implantar Programa Centro

Aberto
Ampliar a PPP do Centro,

em parceria com o Governo do
Estado

Requalificar os espaços pú-
blicos e privados

Implantar Conexões Urbanas
Realizar concessão do Ter-

minal Princesa Isabel
Elaboração do PIU Campos

Elíseos
Cadastramento de todas as

famílias residentes na área aten-
dida pelo Projeto;

 
4. SEGURANÇA PÚBLICA

(POLICIAL)
4.1 - Ações contínuas de po-

liciamento preventivo com a
Guarda Civil Metropolitana e a
Polícia Militar

4.2 - Combate contínuo ao
tráfico por meio da Polícia Ci-
vil

4.3 - Apoio às equipes de
saúde e assistência social

4.4 - Apoio às ações de ze-
ladoria urbana, principalmente
os programas de limpeza

Ações Programáticas:
Policiamento preventivo

com efetivo de GCMs e viatu-
ras

Monitoramento eletrônico
via programas DronePol e Ci-
tyCâmeras

Segurança às unidades emer-
genciais de atendimento –
ATENDE

Proteção de imóveis já inter-
ditados



Dívida pública sobe 0,26% em
maio para R$ 3,25 trilhões
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Supremo dos EUA reabilita
partes do veto migratório

 de Trump
A Suprema Corte dos Estados Unidos concedeu nesta segun-

da-feira (26) uma vitória ao presidente Donald Trump, ao admitir
o trâmite ao veto migratório destinado a proibir a entrada de re-
fugiados e cidadãos de seis países de maioria muçulmana. Com a
decisão dos juízes, o governo poderá negar a entrada de indivídu-
os que não tenham familiares em território americano ou que
não tenham obtido previamente um posto de trabalho no país. A
informação é da agência EFE.

Concretamente, em um documento de 13 páginas, o Supre-
mo determinou que Trump poderá proibir o acesso de estrangei-
ros “que não tenham nenhuma relação genuína com uma pessoa
ou uma entidade dos EUA”.

A decisão da justiça permitirá que entre em vigor uma das
partes essenciais do veto migratório de Trump: a anulação, du-
rante 120 dias, do programa de acolhida a refugiados, que por
definição estão fugindo dos seus países de origem e não têm
nenhuma relação com os EUA.

A outra parte da iniciativa do presidente é a proibição da en-
trada nos EUA de pessoas de seis países de maioria muçulmana,
Irã, Somália, Sudão, Síria, Iêmen e Líbia. A medida ficará parcial-
mente bloqueada, já que os nativos dessas nações que tenham
familiares ou contratos de trabalho em território americano, con-
tinuarão com permissão para entrar.

O Supremo estudará a legalidade do veto durante o próximo
período judicial, que começa na primeira segunda-feira de outu-
bro e terminará em junho de 2018. (Agência Brasil)

Bélgica investe 7 milhões de
euros em software para

rastrear jihadistas
A Bélgica irá adquirir por 6,8 milhões de euros

em software para conseguir identificar terroristas que navegam
por páginas na internet de conteúdo jihadista, informaram nesta
segunda-feira (26)  vários jornais do país.  A informação é da
Agência EFE.

Este complexo sistema tecnológico dará apoio a  polícia e ao
Ministério de Defesa para descobrir e rastrear terroristas. 

No começo do ano, meses após o atentado de março de 2016
que deixou 32 mortos no metrô e Aeroporto de Bruxelas, o Con-
selho de Ministros já tinha dado sinal verde orçamental para a
compra do software.

Neste mês um suposto terrorista foi morto por militares na
estação Central de Bruxelas.

Tratava-se de um marroquino de 36 anos que atuou sozinho e
detonou uma única mala carregada com explosivo caseiro.

Apesar dessa tentativa fracassada de atentado de novo na ca-
pital belga, o alerta terrorista na Bélgica segue no nível três de
quatro possíveis, o que significa que um atentado é “possível e
provável.”

O premiê belga, Charles Michel, disse na quarta-feira passa-
da após a convocação de um Conselho de Segurança Nacional
extraordinário que o país “não vai se deixar intimidar pelos ter-
roristas.” (Agência Brasil)

Macron quer propor pacto
global sobre questões

ambientais em setembro
na ONU

O presidente francês Emmanuel Macron prometeu levar para
as Nações Unidas, em setembro, um projeto de acordo global
dedicado às questões ambientais. Escrito por dezenas de peritos
jurídicos internacionais, a iniciativa visa estabelecer um quadro
internacional na luta contra as alterações climáticas e para a pro-
teção do meio ambiente. As informações são da agência Xinhua.

“Na escala planetária, devemos alcançar um novo passo após
o acordo de Paris,” disse Macron no sábado (24), na universida-
de francesa da Sorbonne, no final de uma jornada de trabalho so-
bre o meio ambiente que reuniu especialistas em direito e ativis-
tas ecológicos de diferentes países e personalidades importan-
tes, como o ex-secretário-geral da ONU Ban Ki-moon, e o ex-
governador da Califórnia, ator e fundador do movimento R20
(Regiões para a Ação Climática) Arnold Schwarzenegger.

Conclamando para uma nova luta contra as mudanças climáti-
cas, o presidente francês disse que “as Nações Unidas são o lo-
cal correto” para a mesma.

O texto do projeto de acordo global, composto por 26 arti-
gos, contempla os mais importantes princípios legais já adota-
dos em outras declarações internacionais sobre o meio ambien-
te, como o princípio do poluidor-pagador, o direito a um ambi-
ente ecologicamente saudável, o direito de acesso à informação,
o princípio da não-regressão e outros.

Uma vez adotada, a iniciativa servirá para complementar os
dois primeiros pactos internacionais adotados pelas Nações Uni-
das em 1966, que tratam de direitos civis e políticos e direitos
econômicos, sociais e culturais, além do direito ambiental in-
ternacional, que é hoje fragmentado em dezenas de acordos te-
máticos.

Macron admitiu, contudo, que a adoção do projeto ainda pode
levar tempo. “O processo que nos espera para que este acordo
mundial seja ratificado será lento e difícil,” disse ele, ressaltan-
do que não é mais possível adiar, porque “o mundo não pode es-
perar”.

Ele lembrou ao público presente que a cúpula do G20 a ser
realizada em 8 de julho em Hamburgo, Alemanha, será uma reu-
nião-chave a fim de alcançar a plena aplicação do Acordo de Pa-
ris, e que a COP23 em novembro também será uma ocasião para
aumentar os compromissos assumidos em nível internacional
sobre emissões de gases de efeito estufa.

O encontro internacional desse sábado, onde o projeto do
“pacto mundial para o meio ambiente” foi apresentado, foi de-
senvolvido por iniciativa do grupo de juristas francês “Club des
Jurists”, em colaboração com cerca de 80 especialistas de 40
países e regiões diferentes. (Agência Brasil)

A Dívida Pública Federal –
que inclui o endividamento in-
terno e externo do Brasil – au-
mentou em maio. O estoque da
dívida subiu 0,26%, passando de
R$ 3,244 trilhões, em abril, para
R$ 3,253 trilhões, em maio, in-
formou nesta segunda-feira,
(26) a Secretaria do Tesouro
Nacional do Ministério da Fa-
zenda.

A Dívida Pública Mobiliária
Federal interna (DPMFi), que é
a parte da dívida pública que

pode ser paga em reais, teve seu
estoque ampliado em 0,22%, ao
passar de R$ 3,123 trilhões para
R$ 3,130 trilhões, devido aos
gastos com juros, no valor de R$
25,67 bilhões, compensados
pelo resgate líquido, no valor de
R$ 18,74 bilhões.

Com relação ao estoque da
Dívida Pública Federal Externa,
captada do mercado internacio-
nal, houve aumento de 1,31%
sobre o saldo apurado em abril,
encerrando maio em R$ 122,87

bilhões (US$ 37,88 bilhões). “A
variação ocorreu principalmen-
te devido à desvalorização do
real frente às principais moedas
que compõem o estoque da dí-
vida externa”, diz relatório do
Tesouro.

A variação do endividamen-
to do Tesouro pode ocorrer por
meio da oferta de títulos públi-
cos em leilões pela internet (Te-
souro Direto) ou pela emissão
direta. A variação pode ocorrer
também pela assinatura de con-

tratos de empréstimo. Neste
caso, o Tesouro toma emprésti-
mo de uma instituição ou de um
banco de fomento, destinado a
financiar o desenvolvimento de
uma determinada região. Já a re-
dução do endividamento se dá,
por exemplo, pelo resgate de tí-
tulos.

De acordo com o Plano Anu-
al de Financiamento (PAF), a dí-
vida pública poderá fechar este
ano entre R$ 3,45 trilhões e R$
3,65 trilhões. (Agência Brasil)

Fundo Brasil-China começa o
operar com US$ 20 bilhões

Começou a operar nesta se-
gunda-feira (26) o Fundo de
Cooperação para Expansão e
Capacidade Produtiva Brasil-
China, que disponibilizará US$
20 bilhões em créditos para pro-
jetos nas áreas de infraestrutura,
manufatura, tecnologia e agrone-
gócio. Os interessados já podem
submeter propostas à análise de
um grupo técnico e de um Comi-
tê Diretivo formado por autori-
dades brasileiras e chinesas.

O fundo financiará exclusi-
vamente projetos brasileiros e
terá aporte US$ 15 bilhões da
China, por meio do Claifund,
o Fundo de Cooperação Chi-
nês para Investimento na Amé-
rica Latina. Mais US$ 5 bi-
lhões é a parte que cabe ao
Brasil e será mantida uma pro-
porção de R$ 3 da China para
cada R$ 1 brasileiro.

O crédito brasileiro virá pre-
ferencialmente da Caixa Econô-
mica Federal (Caixa) e do Ban-
co Nacional de Desenvolvimen-
to Econômico e Social (BN-

DES). No entanto, segundo Jor-
ge Arbache, secretário de As-
suntos Internacionais do Minis-
tério do Planejamento, Desen-
volvimento e Gestão, isso não
impede a participação de outros
bancos do país com interesse em
conceder o financiamento.

“Com o objetivo de criar
competição, demos a preferên-
cia para BNDES e a Caixa, mas
não exclusividade. Se o proje-
to adentrar [para análise] ten-
do o Banco do Brasil como
apoiador, não terá BNDES, nem
Caixa”, explicou. Arbache fri-
sou que não haverá aportes do
Tesouro Nacional.

O secretário explicou que os
prazos, taxas de juros e o tipo de
crédito concedido dependerão
do perfil de cada projeto. “Os
bancos dos dois lados [Brasil e
China] sentarão à mesa e farão
toda a análise dos projetos”, in-
formou. Antes de chegar para
análise dos bancos, as propostas
passarão pelo crivo do Comitê
Diretivo, que conferirá ou não o

selo de prioridade.
Para submeter um projeto à

análise é aconselhável que o in-
teressado leia primeiro
um manual operacional  dispo-
nibilizado pelo Planejamento. O
próximo passo é preencher
uma carta consulta na página do
Fundo Brasil-China na internet.

“A gente espera que ao lon-
go das próximas semanas rece-
ba os primeiros projetos. Já sa-
bemos que há muitos interessa-
dos. Bancos brasileiros já infor-
maram que têm projetos vincu-
lados aos seus clientes com in-
teresse de entrar”, informou Jor-
ge Arbache. Segundo ele, não
está descartada a disponibiliza-
ção de recursos superiores aos
US$ 20 bilhões iniciais, depen-
dendo da demanda.

Decisões compartilhadas
Segundo Arbache, o fundo

tem características especiais em
relação aos mantidos pela Chi-
na com outros países. De acor-
do com o secretário, o país asi-

ático mantém outros 16 fundos,
mas todos são unilaterais, ou
seja, os recursos são integral-
mente chineses. Com o compar-
tilhamento dos aportes por Chi-
na e Brasil, as decisões também
serão compartilhadas, o que, se-
gundo ele, é uma “singularida-
de”.

Além disso, não haverá con-
dicionantes como exigência de
participação de empresas chine-
sas ou de compra de material do
país asiático para que os proje-
tos sejam viabilizados. Para o
secretário, além do financia-
mento de projetos, o fundo fa-
vorecerá a aproximação entre os
dois países.

“O fundo vai criar oportuni-
dades de aproximação, de diálo-
go entre os dois governos e os
bancos dos dois lados, que, de
outra forma, a gente talvez de-
morasse muito tempo para ver
acontecer. Achamos que as con-
sequências dessa aproximação
irão muito além do financiamen-
to de projetos”. (Agência Brasil)

Feirão da Casa Própria 2017 movimenta
valor 27% maior que do ano passado
O Feirão da Casa Própria

2017, realizado pela Caixa Eco-
nômica Federal, movimentou R$
13,1 bilhões, valor 27,2% supe-
rior ao registrado no ano passa-
do. O feirão ocorreu em duas
rodadas, totalizando 14 cidades,
e foi encerrado no domingo
(25). No evento, foram realiza-
dos ou encaminhados um total de
65.711 negócios, crescimento
de 13,8% em relação à edição
anterior.

Organizado em parceria com
construtoras, correspondentes

imobiliários e imobiliárias, o
Feirão da Caixa reúne, em um só
lugar, milhares de ofertas de
imóveis e a opção de financia-
mento.

O Feirão em São Paulo foi o
que respondeu pelo maior núme-
ro de negócios realizados ou en-
caminhados e movimentou o mai-
or valor, R$ 3,2 bilhões. Empa-
tados na segunda posição, estão
Salvador e Curitiba, que movi-
mentaram R$ 1,5 bilhão cada.

O maior crescimento em re-
lação a 2016 foi registrado em

Salvador. O montante de R$ 1,5
bilhão movimentado é um valor
204,55% superior ao do ano
passado.

A primeira rodada do Feirão
da Casa Própria 2017 ocorreu
de 26 a 28 de maio e foram rea-
lizados ou encaminhados 51.436
negócios, movimentando R$
10,2 bilhões nas cidades de São
Paulo (SP), Rio de Janeiro (RJ),
Campinas (SP), Belém (PA), Flo-
rianópolis (SC), Porto Alegre
(RS), Belo Horizonte (MG), Re-
cife (PE), Salvador (BA), Goiâ-

nia (GO) e Uberlândia (MG).
Foram 191.071 visitantes.

A segunda rodada, de 23 a 25
de junho, movimentou R$ 2,9
bilhões nas cidades de Brasília
(DF), Fortaleza (CE) e Curitiba
(PR). Foram recebidos 42.975
visitantes e realizados ou enca-
minhados 14.275 negócios.

Quem busca o crédito para
a casa própria no feirão preci-
sa levar documento de identi-
dade e CPF, além de compro-
vante de renda e de residência
atualizados.

Produção industrial cresce e
emprego cai em maio, diz CNI

A produção industrial cres-
ceu em maio, alcançando 53,8
pontos, divulgou hoje (26) a
Confederação Nacional da In-
dústria (CNI), na pesquisa Son-
dagem Industrial. No entanto, o
emprego industrial segue em
queda, tendo alcançado um índi-
ce de 48,1 pontos no mês pas-
sado. Os indicadores da pesqui-
sa Sondagem Industrial variam
de zero a cem pontos. Resulta-
dos acima da linha divisória dos
50 pontos indicam melhora no
cenário, enquanto abaixo indi-
cam piora.

A CNI destacou que, de for-
ma geral, os indicadores de
maio são positivos. Apesar de o
emprego continuar em queda, o
índice subiu 1,1 ponto percen-
tual em relação ao do mês pas-
sado. Já a produção industrial
cresceu significativamente na
comparação com maio de 2016,
quando estava em 45,5 pontos,
bem abaixo da linha divisória dos
50 pontos.

A CNI informou ainda que a
utilização média da capacidade
instalada da indústria ficou em
66% em maio, 3 pontos percen-

tuais acima do que foi registra-
do em abril, o que sinaliza que-
da na ociosidade do parque in-
dustrial. Os estoques ficaram
dentro do planejado pelos em-
presários. O índice de evolução
de estoques ficou em 50,7 pon-
tos e o índice de estoque efeti-
vo em relação ao planejado, em
49,8 pontos.

Na avaliação da entidade, a
reação no mês de maio pode ser
devida à alta quantidade de feri-
ados no mês de abril e não a
uma efetiva recuperação do se-
tor. “A reação veio depois de um

mês atípico, com muitos feria-
dos. É cedo para dizer que a re-
cuperação de maio vai se sus-
tentar nos próximos meses”,
analisou Marcelo Azevedo, eco-
nomista da CNI.

Também de acordo com a
pesquisa, os empresários da in-
dústria ainda mostram pouca
disposição para investir. O in-
dicador de intenção de investi-
mento ficou em 46,5 pontos,
acima dos 41,2 pontos registra-
dos no ano passado, mas abaixo
da linha divisória dos 50 pon-
tos. (Agência Brasil)

Aumenta o número de cheques
devolvidos por falta de fundos

A taxa de devolução de che-
ques por falta de fundos no país
passou de 2,14%, em abril, para
2,15%, em maio último, em re-
lação ao total de documentos
compensados no período, segun-
do o Indicador Serasa Experian
de Cheques Sem Fundos. No
acumulado dos cinco primeiro
meses, o percentual alcançou
2,18%.

Foram devolvidos 958.819

cheques por insuficiência de
saldo,  de um total  de
44.575.586 compensados. No
último mês de abril, foram re-
gistradas 815.503 devoluções
de um total de 38.068.259
compensados.

Em nota, os economistas da
Serasa Experian disseram que a
inadimplência com cheques re-
flete a atuação de forças antagô-
nicas que se anulam no curto pra-

zo. “Por um lado, há a redução
da inflação e dos juros, que fa-
vorece o recuo dos índices de
inadimplentes, mas, por outro
lado, o elevado nível de de-
semprego no país acaba atuan-
do na direção contrária, pres-
sionando para cima a inadim-
plência”.

Para os economistas, a me-
lhora no quadro só deve ocorrer
quando a taxa de desemprego

começar a cair.
A Região Norte lidera a

inadimplência com cheques,
apresentando taxa de 4,23% nos
cinco primeiros meses do ano.
Em sentido oposto, a Região Sul
mostra a menor proporção
(1,82%).

O maior calote ocorreu no
Amapá (18,69%) e a taxa mais
baixa foi verificada em São Pau-
lo (1,73%). (Agência Brasil)
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Plano de saúde é a terceira conquista
mais desejada pelos brasileiros
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O plano de saúde é a terceira
conquista mais desejada pelos
brasileiros, perdendo apenas
para  educação e casa própria,
segundo pesquisa do Ibope, fei-
ta a pedido do Instituto de Estu-
dos de Saúde Suplementar
(IESS). O benefício também é
fator decisivo na hora de aceitar
ou não um emprego.

Em relação à pesquisa ante-
rior, do ano de 2015, cresceu a
proporção de brasileiros que
classificam o plano de saúde
como um dos bens mais impor-
tantes para se ter. Entre a popu-
lação que não contava com o
benefício há dois anos, 53% ti-
nham essa percepção, sendo que

o percentual subiu para 57%. O
total de brasileiros não benefi-
ciários que classificam o plano
de saúde como o bem mais im-
portante subiu de 13% em 2015,
para 16% este ano.

Entre os brasileiros que já
contam com o benefício, ele é
o terceiro bem mais desejado,
de acordo com 67% dos entre-
vistados. O percentual de bene-
ficiários que colocam o plano
como mais importante que casa
própria e educação é de 18%.

Os principais motivos para
desejar ter plano de saúde são
qualidade e agilidade no atendi-
mento, bons médicos e hospi-
tais, comodidade e conforto,

além da rejeição à precariedade
da saúde pública. Os motivos
apontados por quem não tem pla-
no são preço alto e falta de ne-
cessidade.

Satisfação
O levantamento entre os que

têm plano de saúde mostra que
80% se dizem satisfeitos ou
muito satisfeitos com seus pla-
nos. O resultado representa
crescimento de 5 pontos por-
centuais em relação à pesquisa
anterior, em 2015.

Do total, 82% dos benefici-
ários de planos de saúde médi-
co-hospitalares afirmam que re-
comendariam seus planos para

um amigo ou parente, cresci-
mento de 3 pontos percentuais
ante a pesquisa anterior. Além
disso, 87% declaram a intenção
de manter o plano atual, alta de
1 ponto percentual sobre os re-
sultados de 2015.

Segundo a pesquisa, 88%
dos beneficiários utilizaram, nos
últimos 12 meses, algum servi-
ço do plano. No mesmo grupo,
90% dos entrevistados infor-
mam que conseguiram solucio-
nar os problemas de saúde a par-
tir dos serviços utilizados pelos
planos. Os canais de atendimen-
to foram avaliados como bons ou
muito bons por 86% dos bene-
ficiários.

MPF denuncia empresário
por conflito de interesses

com o cargo de procurador
O Ministério Público Fe-

deral (MPF) em Pernambuco
ajuizou ação de improbidade
contra o empresário José Jan-
guiê Bezerra Diniz por realizar
atividade comercial enquanto
acumulava o cargo de procura-
dor regional do Trabalho duran-
te 11 anos. Diniz é sócio ma-
joritário de um dos maiores
grupos educacionais privados
do Brasil, o Ser Educacional.
A informação foi divulgada
pelo órgão.

Na ação, o procurador
Cláudio Henrique Dias cita ar-
tigo de lei complementar que
veta a membros do Ministério
Público “exercer o comércio
ou participar de sociedade co-
mercial, exceto como cotista
ou acionista”. Janguiê Diniz
tem 99% das ações do Ser Edu-
cacional e  trabalhou na Procu-
radoria Regional do Trabalho
da 6ª Região até 2013, quando
pediu exoneração. Ele já fez
parte, em 2014, da lista das
pessoas mais ricas do mundo
da revista Forbes, com fortuna
estimada, à época, em US$ 1,1
bilhão. Seu grupo, fundado em
2003, atua em 18 estados e 41
cidades brasileiras, com um
total de 61 unidades de ensino.

No entendimento do autor
da denúncia, há conflito de in-
teresses entre o exercício das
atividades de procurador regi-
onal do Trabalho e de empre-
sário. Para exemplificar a in-
compatibilidade das funções, o
procurador cita condenação de
faculdade que pertence ao gru-
po Ser Educacional, por danos
morais a um professor que dei-
xou de ser contratado porque
tinha uma ação judicial contra
outra instituição de ensino su-
perior integrante do Sindicato
das Instituições Particulares de
Ensino Superior do Estado de
Pernambuco (Siespe), do qual
Janguiê foi presidente.

O MPF diz que, apesar de
Janguiê  ter figurado apenas
como consultor do grupo edu-
cacional, ele era o administra-
dor do complexo, e “represen-
tava a instituição perante ter-
ceiros (imprensa, políticos e
sociedade em geral) e órgãos
governamentais como o Minis-
tério da Educação (MEC)”. 
Além da presidência do Sies-
pe, Janguiê Diniz ocupou ain-
da a direção da Associação
Brasileira das Mantenedoras
das Faculdades Isoladas e Inte-
gradas (Abrafi).

Outro argumento apresen-
tado na ação é que a função de
empresário prejudicava a fre-
quência à Procuradoria. Cons-
ta na denúncia o depoimento da

assessora de Diniz no órgão
federal em que ela afirma que
o acusado comparecia “uma ou
duas vezes” por semana e que
foi orientada por ele a ligar no
telefone fixo da Faculdade
Maurício de Nassau quando não
conseguisse contato via celu-
lar.

O procurador incluiu como
provas na ação atas de reuniões
do Conselho de Administração
do grupo; ofício e agendamen-
tos no Conselho Nacional de
Educação (CNE); controle de
entrada e saída da PRT da 6º
Região; além de depoimentos
de procuradores do Trabalho,
representantes do CNE e da
então secretária de Educação
Superior do MEC, Maria de
Paula Dallari Bucci.

O MPF pede que a Justiça
Federal determine a suspensão
dos direitos políticos de Jan-
guiê Diniz por um período de
três a cinco anos e aplique
multa no valor de 100 vezes a
sua remuneração à época do
acúmulo de atividades. Tam-
bém é solicitada a proibição de
contratar com o poder público
por três anos.

O empresário já foi alvo de
procedimentos disciplinares
do Conselho Superior do Mi-
nistério Público do Trabalho
(CSMPT) e do Conselho Na-
cional do Ministério Público
(CNMP). De acordo com o
MPF de Pernambuco, ambos
os colegiados arquivaram os
procedimentos, já que Janguiê
pediu exoneração do cargo
pouco antes do julgamento.

Defesa
Por meio de nota divulga-

da pelo grupo Ser Educacional,
Janguiê Diniz diz que não foi
notificado da ação, mas afirma
“surpresa” e que “jamais come-
teu qualquer ato ilegal”. Ele
destaca ainda que, durante os
20 de atrabalho na Procurado-
ria Regional do Trabalho,
“cumpriu as suas funções com
esmero e dedicação”, “traba-
lhou com eficiência, jamais
faltando qualquer sessão de jul-
gamento e sempre mantendo
os processos do seu gabinete
em dia”.

A assessoria enviou tam-
bém duas declarações de agos-
to de 2013, com assinatura da
diretoria de recursos humanos
do MPT, informando que não há
registro de faltas do então pro-
curador a contar da data de sua
posse e que Diniz nunca sofreu
penalidades nem respondeu a
processo administrativo en-
quanto esteve vinculado à Pro-
curadoria. (Agência Brasil)

Lava Jato: MPF pedirá aumento
 de pena para Palocci e Vaccari

A força-tarefa da Lava Jato
no Ministério Público Federal
(MPF) anunciou que vai recor-
rer da sentença publicada pelo
juiz Sergio Moro, que condenou
o ex-ministro Antonio Palocci a
mais de 12 anos de prisão. Se-
gundo nota emitida no fim da tar-
de, os procuradores já trabalham
no recurso que será enviado ao

Tribunal Regional Federal da 4ª
Região.

O MPF pedirá o aumento da
pena de Palocci e do ex-tesou-
reiro do PT, João Vaccari Neto,
que também foi condenado no
mesmo processo. A força-tare-
fa também vai questionar a ab-
solvição de Branislav Kontic,
assistente do ex-ministro, e o

benefício concedido por Moro
ao ex-diretor da Petrobras Re-
nato Duque que, segundo a sen-
tença, poderá sair da prisão após
cinco anos de reclusão.

A nota publicada pela Lava
Jato, no entanto, destacou a im-
portância da condenação que,
para os promotores, demonstra
a “possibilidade de se conjugar

eficiência e agilidade da presta-
ção jurisdicional com a garantia
de todos os direitos do acusado”.
A força-tarefa também ressaltou
o compromisso de “trazer à Jus-
tiça a todos os investigados por
corrupção cuja responsabilidade
seja demonstrada, independen-
temente de partido ou ideolo-
gia”. (Agência Brasil)

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), Gilmar
Mendes, disse que não se con-
sidera impedido ou constrangi-
do de relatar um dos inquéritos
que investigam o senador afas-
tado Aécio Neves (PSDB-MG).
O ministro respondeu rapida-
mente às perguntas de jornalis-
tas após fazer uma palestra em
um evento no Instituto Fernan-
do Henrique Cardoso.

Mendes foi gravado em uma
ligação telefônica feita pela Po-
lícia Federal em que Aécio pede
que o ministro interceda no Se-
nado para facilitar a aprovação de
um projeto de lei. O conteúdo
da conversa foi divulgado por
veículos da imprensa. O caso
motivou um pedido, por parte de
juristas, de impeachment de Gil-
mar Mendes.

Aécio responde no STF
a dois inquéritos abertos a par-
tir das delações premiadas dos
executivos do Grupo JBS. Um
dele trata do crime de lavagem
de dinheiro e o outro de corrup-
ção e obstrução da Justiça. 

Em maio, o senador foi afas-
tado das funções legislativas, a
pedido da Procuradoria-Geral da
República (PGR). Na última se-
mana, o STF adiou o julgamen-

Gilmar Mendes diz que não se
sente constrangido em relatar

inquérito de Aécio
to  sobre a prisão de Aécio e de-
terminou a soltura da irmã e do
primo do senador afastado, in-
vestigados na mesma operação.

Poderes
Durante sua palestra, Men-

des também criticou o que cha-
mou de “distorções” causadas
pela autonomia do Ministério
Público em relação aos outros
Poderes. “Os funcionários do
Rio de Janeiro não estão rece-
bendo salário, exceto os dos
Poderes fortes: Judiciário, Mi-
nistério Público e Legislativo.
Nós fizemos uma modelagem
com o propósito de chegar a au-
tonomia administrativa e finan-
ceira, mas isso não era sobera-
nia”, disse.

Os salários dos servidores
ativos e inativos estão sendo de-
positados com atraso, mas uma
liminar tinha garantido preferên-
cia a algumas categorias para
receber as remunerações devi-
das. Na última segunda-feira
(19), a Secretaria de Estado de
Fazenda do Rio de Janeiro de-
positou R$ 50 milhões referen-
tes ao salário de abril para os
servidores públicos que ainda
não tinham recebido seus venci-
mentos. (Agência Brasil)

STF recebe relatório final e perícia da
PF em gravação entre Joesley e Temer

O Supremo Tribunal Federal
(STF) recebeu da Polícia Fe-
deral (PF) o relatório final
das investigações e a perícia
realizada no áudio da conver-
sa gravada pelo empresário
Joesley Batista com o presi-
den te  Miche l  Temer,  em
março, no Palácio do Jaburu.
A gravação foi entregue à
Procuradoria-Geral da Repú-

blica (PGR) pelo empresário da
JBS antes da assinatura do acor-
do de delação e faz parte das pro-
vas colhidas na investigação so-
bre o presidente

Além da perícia, os delega-
dos enviaram a íntegra do rela-
tório final sobre as investiga-
ções envolvendo Michel Temer.
As conclusões da PF e o conteú-
do do relatório ainda não foram

divulgados pelo Supremo.
A perícia na gravação foi so-

licitada pela defesa de Temer, no
mês passado. Os advogados
questionam no STF a legalidade
da gravação e afirmam que há
muitas contradições no depoi-
mento de Joesley Batista.

Na semana passada, o minis-
tro Edson Fachin, relator da in-
vestigação sobre o presidente, 

abriu prazo para a PGR se mani-
festar sobre o inquérito aberto
para investigar o presidente.
Com a decisão,  a procurado-
ria tem até hoje, (27) para de-
cidir sobre eventual denúncia
contra o presidente e outros
citados nas investigações, en-
tre eles, o ex-deputado fede-
ral Rodrigo Rocha Loures
(PMDB-PR). (Agência Brasil)

Presidente do BNDES defende
afastamento da família Batista

do comando da JBS
O presidente do Banco Na-

cional de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (BNDES), Pau-
lo Rabello de Castro, defendeu
a revisão da composição do con-
selho de administração da JBS e
o afastamento da família Batista
do comando da companhia. O
dirigente foi questionado sobre
a posição do BNDES quanto à
participação da família Batista
do comando da JBS em entrevis-
ta coletiva após o lançamento do
Canal do Desenvolvedor
MPME, voltado para o financia-
mento das micro, pequenas e
médias empresas.

“Quando você tem uma me-
gaempresa como essa, de nível
mundial, o correto, o ideal, mes-
mo que o controlador tenha
dado, em passos anteriores,

grandes e notáveis contribuições
para o desenvolvimento, chega um
determinado momento em que o
ideal é a que a companhia esteja
completamente profissionalizada,
porque começam a surgir, e po-
dem surgir em qualquer empresa,
alguns conflitos de interesse en-
tre alguém que detém 40% de uma
companhia e os interesses que di-
zem respeito a 100% do capital
acionário”, ressaltou.

Convocação de assembleia
Acionista com participação

de mais de 20% na JBS, o BN-
DES solicitou a convocação de
uma assembleia geral extraordi-
nária para discutir o assunto, in-
formou o presidente do banco.
“Se a companhia, além do mais,
está passando por um período

delicado, que é associado à fi-
gura desses administradores,
mais uma razão para que essa
composição [do conselho] seja
revista”, completou Rabello.

A JBS é investigada pela Po-
lícia Federal na Operação
Bullish, que apura se o BNDES
teria favorecido o grupo em um
esquema que envolveu – consi-
derando todas as operações rea-
lizadas – cerca de R$ 8,1 bi-
lhões. Os aportes ocorreram
entre 2007 e 2011. Joesley Ba-
tista prestou depoimento sobre
o caso na semana passada, por-
que, quando a operação foi de-
flagrada, em 12 de maio, estava
fora do país. Ele também fez
denúncia contra o presidente
Michel Temer em delação
premiada cuja validade está sen-

do discutida pelo Supremo Tri-
bunal Federal (STF).

Canal do Desenvolvedor
O novo canal lançado pelo

BNDES é uma plataforma sim-
plificada e interativa para em-
presas com faturamento anual de
até R$300 milhões. Por este
meio, as micro, pequenas e mé-
dias empresas podem manifes-
tar o interesse por crédito e ob-
ter melhores condições de nego-
ciação com os bancos. O empre-
sário identifica as linhas de crédi-
to mais adequadas para o seu em-
preendimento, simula financia-
mentos, aponta os agentes finan-
ceiros intermediadores de sua pre-
ferência e encaminha. O canal pode
também ser acessado por disposi-
tivos móveis. (Agência Brasil)

Palocci é condenado a 12 anos de prisão
por corrupção e lavagem de dinheiro
O ex-ministro Antonio Pa-

locci foi sentenciado a 12 anos,
dois meses e 20 dias de prisão
por corrupção passiva e lavagem
de dinheiro em um dos proces-
sos a que responde no âmbito da 
Operação Lava Jato. A condena-
ção, em primeira instância, pu-
blicada nesta segunda-feira, (26)
pelo juiz federal Sérgio Moro,
determina ainda o pagamento de
uma multa de cerca de R$ 808
mil.

Moro avaliou como proce-
dente a denúncia do Ministério
Público Federal (MPF) de que
Palocci teria recebido propina
para atuar em benefício da cons-
trutora Odebrecht no contrato
de construção das sondas entre
Sete Brasil e o Estaleiro Ensea-
da do Paraguaçu. Segundo o juiz,
em sequência ao crime de cor-
rupção, foram cometidos deze-
nove atos de lavagem de dinhei-
ro, na dissimulação e transferên-

cia do valor das propinas, espe-
cialmente ao Partido dos Traba-
lhadores (PT).

“Os valores serviram, no
caso, para remunerar, sem regis-
tro, serviços prestados em cam-
panhas eleitorais, o que repre-
senta fraude equivalente em
prestações de contas eleitorais.
A contaminação com recursos
do crime do processo político
democrático é o elemento mais
reprovável do esquema crimino-
so da Petrobras”, disse o juiz, na
sentença.

Moro também considerou
“elevada” a culpabilidade de Pa-
locci, uma vez que os crimes
foram cometidos quando ocupa-
va o cargo de ministro-chefe da
Casa Civil. “A responsabilidade
de um ministro de Estado é
enorme e, por conseguinte, tam-
bém a sua culpabilidade quando
pratica crimes.”

O juiz também determina que

Antônio Palocci cumpra a pena
em regime inicial fechado. A
progressão de regime foi con-
dicionada à devolução de cerca
de R$ 10,2 milhões que o ex-
ministro recebeu em forma de
propina, segundo a sentença.

Condenações
Mais 14 pessoas que respon-

dem à mesma ação do ex-minis-
tro também tiveram sentença
proferida no despacho de Moro,
entre elas, Branislav Kontic, as-
sistente de Palocci, e o executi-
vo da Odebrecht Rogério Santos
de Araújo, absolvidos por falta
de provas suficientes de que te-
nham participado dos atos crimi-
nosos.

O ex-presidente da Odebre-
cht, Marcelo Odebrecht, tam-
bém foi condenado por um cri-
me de corrupção e 19 de lava-
gem de dinheiro. Como o exe-
cutivo celebrou acordo de dela-

ção premiada, a pena inicial, que
seria similar à de Palocci, foi
substituída por 10 anos de pri-
são, com progressões de regime
programadas a cada dois anos e
meio.

Eduardo Musa e Renato Du-
que, que atuavam na Petrobras,
foram condenados por corrup-
ção passiva. O executivo da Sete
Brasil João Ferraz e o ex-tesou-
reiro do PT João Vaccari Neto
foram condenados pelo mesmo
crime.

Por 19 atos de lavagem de
dinheiro, Moro condenou cinco
ex-executivos da Odebrecht:
Hilberto Mascarenhas Filho,
Fernando Migliaccio da Silva,
Luiz Eduardo Soares, Olívio
Rodrigues Júnior e Marcelo
Rodrigues. Pelo mesmo cri-
me, também foram condena-
dos os marqueteiros João San-
tana e Mônica Moura. (Agên-
cia Brasil)
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No Azerbaijão, Ricciardo vence
 a melhor corrida do ano

Tiago Mendonça

Desde os treinos, já estava
claro que esta não seria uma cor-
rida como outra qualquer. O nú-
mero de pilotos encontrando os
muros do circuito de Baku era
quase alarmante. Um deles foi
Daniel Ricciardo, da Red Bull,
que perdeu a chance de disputar
a pole position, ou pelo menos
uma boa posição de largada, ao
ser traído em uma das curvas do
traçado.

Pois é. Quem diria que Ric-
ciardo, saindo apenas em décimo
lugar, seria o vencedor do GP do
Azerbaijão, disputado no último
domingo. Tudo começou pelo
enrosco entre Kimi Raikkonen e
Valtteri Bottas logo na largada.
Os dois finlandeses, que há mui-
to não se bicam, se enroscaram
e despencaram na classificação,
em função dos danos provocados
aos carros.

Mais tarde, foi a vez da gran-
de treta da corrida. Em uma das
longas intervenções do safety
car, o líder Lewis Hamilton re-
duziu drasticamente a velocida-
de e Sebastian Vettel não conse-

Daniel Ricciardo

guiu evitar a batida de leve na tra-
seira dele. Nada que fosse com-
prometer a corrida de um ou de
outro, mas Vettel ficou furioso.

Colocou de lado e, como um
motorista raivoso no trânsito,
jogou o carro pra cima de Hamil-
ton. Os dois bateram rodas. O
lance antidesportivo rendeu a
Vettel um stop-and-go de dez se-
gundos, algo consideravelmente
leve pelo nível de agressividade.
A sorte dele é que além da cama-

radagem dos comissários Hamil-
ton também teve problemas.

O protetor de pescoço e ca-
beça do carro (fundamental para
os padrões de segurança da Fór-
mula 1) começou a se soltar e a
Mercedes o chamou para os bo-
xes, para substituir a peça. Ha-
milton parou e, mesmo depois do
pit stop de Vettel, não conseguiu
retomar a ponta. Vettel foi o
quinto e Hamilton, o sexto.

Este resultado deixa Vettel

ainda na liderança do campeona-
to. Soma 153 pontos, contra 139
de Hamilton. Mas enquanto tudo
isso acontecia, a corrida cami-
nhava para um desfecho absolu-
tamente improvável e podia, in-
clusive, cair no colo do brasilei-
ro Felipe Massa, da Williams.
Tirando Hamilton e Vettel, era
ele o candidato mais forte.

Só que depois da paralisação
da corrida em bandeira vermelha
(para limpar detritos na pista),
Massa teve de abandonar em fun-
ção de um problema na suspen-
são. Foi um anticlímax. A Willia-
ms, porém, teve a felicidade de ver
o novato Lance Stroll levar o car-
ro ao pódio, em terceiro lugar (era
o segundo, mas foi ultrapassado
por Bottas na linha de chegada).

Outros lances interessantes
marcaram a corrida, como o to-
que entre Sergio Perez e Este-
ban Ocon, pilotos da Force India
que estão soltando penas desde
a prova do Canadá; e a batida de
Nico Hulkenberg sozinho quan-
do brigava pelo pódio também.
Foi uma corrida e tanto! E a pró-
xima está marcada para 9 de ju-
lho, na Áustria.
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Jarcio Baldi

Valentino Rossi fez histó-
ria mais uma vez. Foi sua vitó-
ria de número 115 no Mundial
de Motovelocidade. O “Dou-
tor”, como é chamado, teve um
final de semana brilhante, vol-
tando ao topo do pódio após um
ano sem vitórias na categoria.
Chegou à frente de seu amigo
e compatriota Danilo Petrucci
e do atual campeão Marc Mar-
quez. O líder do campeonato,
Viñales, caiu, não pontuou e
perdeu a liderança para Dovi-
sioso. Agora os quatro primei-
ros do campeonato estão sepa-
rados por apenas 11 pontos. É
uníssono entre os pilotos, equi-
pes e jornalistas: a cada grande
premio uma história diferente.

A corrida foi eletrizante do
inicio ao fim, onde a diferença
entre os dois primeiros foi de
apenas 0,063 segundos, e a de
Márquez (3º) para Crutchlow
(4º) só 0,04s. Faltando oito vol-
tas para o final, a chuva decidiu
mostrar sua cara, de maneira
bem suave, mesmo assim os li-
deres decidiram não trocar de
moto. Nessa situação, Petruc-
ci é forte e não fosse a presen-
ça de dois retardatários na últi-
ma volta ele teria colocado
água na champanhe de Rossi.
Valentino mostrou que real-
mente é um mito no motoci-
clismo. São 21 anos correndo
e, acima de tudo, vencendo.
“Foi uma vitória muito impor-
tante, não apenas para o cam-
peonato, mas o prazer de ser o
número 1 novamente, princi-
palmente após um ano de jejum,
é algo pelo qual eu continuo
correndo. Desfrutar esse sabor
da vitória é algo incrível.

Durante a prova, com pista
seca, eu estava num ritmo for-
te e muito confiante. Quando a
chuva veio ficou difícil porque
num pequeno erro você põe

Valentino Rossi dá
show na Holanda e
volta ao lugar mais

alto do pódio

Viñales foi ao chão e perdeu a liderança do Mundial

tudo a perder” relatou o enea-
campeão. Johan Zarco, ao ten-
tar ultrapassar Rossi, tocou o
italiano com a roda dianteira de
sua moto, esse por sua vez afir-
mou que o estreante da cate-
goria não sabe que as distânci-
as entre as motos, são diferen-
tes às da Moto2. Em tom de
brincadeira disse que, se não
conseguisse limpar o macacão
marcado pela borracha, lhe en-
viaria a fatura de um novo equi-
pamento.

Danilo Petrucci (2º) afir-
mou que havia programado o
ataque final ao líder para as três
ultimas voltas. “Percebi que
era mais veloz no último setor,
mas encontrei Rins na penúl-
tima curva, o que me fez per-
der contato com Rossi. Mes-
mo assim cruzamos a linha pra-
ticamente juntos”.

Na Moto2, um ótimo final
de semana também para o íta-
lo-brasileiro Franco Morbide-
lli. A Marc VDS, anunciou que
o piloto permanecerá na equi-
pe nos próximos 3 anos, cor-
rendo na categoria principal, já
em 2018. “É uma ótima notí-
cia num ótimo momento; ago-
ra posso me concentrar me-
lhor para a conquista do título.
Pilotar na categoria principal
e continuar trabalhando com
essa equipe é algo muito gra-
tificante”, afirmou o piloto. A
vitória na Holanda, sua quinta
na temporada, veio selar o
anuncio além de aumentar a
vantagem no campeonato para
Luthi para 12 pontos.

Na Moto3 também não fal-
tou emoção. O espanhol Aron
Canet venceu cruzando a linha
de chegada a 0,35segundos à
frente de Fenati. O holandês
Bo Bendsneyder caiu a poucos
metros do final; deslizando,
cruzou a linha de chegada em
8º, mas como estava fora da
moto, foi desclassificado.
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Circuito Mundial

Brasil terá nove duplas em busca de
medalhas no segundo Major do ano

Arena montada para o Major de Porec em 2016

O segundo Major Series da
temporada 2017 do Circuito
Mundial de vôlei de praia terá a
presença de nove duplas brasilei-
ras em busca de medalhas. A eta-
pa de Porec, na Croácia, aconte-
ce de terça-feira (27) a domingo
(02.07) e distribuirá 600 mil dó-
lares em prêmios aos atletas. O

Brasil é o maior vencedor em tor-
neios do tour internacional dispu-
tados na Croácia, com quatro ou-
ros em seis eventos disputados.

Três equipes brasileiras no
naipe masculino entram já na fase
de grupos, a partir de quarta-fei-
ra (28), pela posição no ranking
de entradas: Álvaro Filho/Say-

mon (PB/MS), Alison/Bruno
Schmidt (ES/DF) e Evandro/An-
dré Stein (RJ/ES). Já Pedro Sol-
berg e Guto (RJ) disputarão o
qualificatório nesta terça-feira
(27.06), lutando pela vaga em
jogo eliminatório direto.

Já no naipe feminino, Laris-
sa/Talita (PA/AL), Ágatha/Duda
(PR/SE), Fernanda Berti/Bárba-
ra Seixas (RJ) e Josi/Lili (SC/
ES) partem da fase de grupos, a
partir de quarta-feira, pela posi-
ção no ranking de entradas e con-
vite (wild card). Elize Maia e Tai-
ana (ES/CE) disputam o qualifi-
catório nesta terça buscando se
juntar aos demais times.

O Brasil lidera o ranking ge-
ral do naipe feminino do Circui-
to Mundial 2017, com Ágatha e
Duda, que somam 2.480 pontos.
O país aparece ainda em segun-
do, com Larissa/Talita (2.360
pontos) e terceiro, com Fernan-
da Berti e Bárbara Seixas (1.780
pontos). Entre os homens, Álva-
ro Filho e Saymon são os mais

bem colocados, em terceiro no
ranking, com 1.880 pontos, 500
a menos que os russos Liamin/
Krasilnikov, que lideram.

O torneio contará com 32
duplas em cada gênero, 24 clas-
sificadas pelo ranking e convi-
tes, e outras oito que garantem
a vaga na disputa do qualifica-
tório. Os times jogam entre si
no grupo, com os primeiros
avançando direto às oitavas de
final, enquanto segundos e ter-
ceiros disputam a repescagem.
A final do torneio feminino
ocorre no sábado, e a do torneio
masculino, no domingo.

A nova organização das
competições do Circuito Mun-
dial pela Federação Internaci-
onal de Voleibol (FIVB) clas-
sifica as etapas em categorias
de uma a cinco estrelas. O Ma-
jor Series de Porec é o segun-
do de três da categoria cinco
estrelas que serão realizados
nesta temporada, valendo 1200
pontos para a dupla campeã.
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Rotax Max Rookie: Thiago Oliveira
vence e conquista Torneio de Inverno

O piloto Thiago Lopez Oli-
veira (Oficina Box100/Oka Blin-
dagens/Mega Kart/Kartzoom)
continua em grande forma. No úl-
timo final de semana ele venceu
pela segunda vez consecutiva na
Copa São Paulo de Kart Granja
Viana, desta vez pela sexta etapa do
certame e terceira e última do Tor-
neio de Inverno na classe Rookie
da categoria Rotax Max, que ele
conquistou para a fábrica Mega
Kart e equipe Kartzoom.

“Estou muito feliz com esta
nova vitória. Agora sou campeão
dos dois Torneios da Rotax Max
Rookie e lidero também a Copa
São Paulo na minha classe. Es-

pero continuar assim para chegar
no final da temporada com mais
títulos”, comemorou Thiago Oli-
veira, que já havia vencido o Tor-
neio de Verão no começo do ano.

Na tomada de tempos Thia-
guinho ficou com a segunda mar-
ca da classe Rookie, atrás ape-
nas de Enzo Prando. Na corrida,
no entanto, ele conseguiu um
melhor desempenho e ficou com
a vitória. Na segunda bateria
Prando deu o troco e venceu,
deixando Lopez Oliveira em se-
gundo. Na soma de pontos das
duas corridas Thiago subiu no
pódio em primeiro e Enzo em
segundo.

F
ot

o/
 L

ui
z 

P
in

he
ir

o

Thiago Lopez Oliveira conquistou o Torneio de Inverno para
a Mega Kart


